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o - ANTECEDENTES 

O.l — 0 Instituto Nacional de Estudos e Pesquises.Educecionâ 
is, criado em 1937, com a finalidade de "exercer todes as atividades 
necessárias eo estímulo, Coordenação, realização e difusão de pesquise 
educscionel no pais", incluiu,em sua estrutura, uma Biblioteca que me- 
is tarde tomou o nome de seu segundo diretor MURILO BRAGA, e que, se— 

gundo OS'ObjGtiVOS do INEP, deveria se constituir em repositorio bibli 
Ogrâfico de estudos pedagógicos, suficientemente apto a der apoio e tg 
da e qualquer pesquisa educacional, 

0.2 
te ampliado e o seu processamento tecnico modernizado, 

Mais tarde, em 1953, foi o acervo da Biblioteca besteg 

0.3 - Com a'crigo do Centro Bresileiro de Pesouises Educo- 
cioneis, dentro do INEP, em 1956, e Biblioteca-foi e este incorporadª, 
com ampliação de sues insteleçoes em novo prédio e maior desenvolvimen_ 
to em seu ecervo, 
' 

O.b — Hoje, 
Coordeneçgo de Publico 

transformado em Biblioteca—Nucleo, integrente dn 

ções, Documenteçgo e Informações do CBPE, "está 
ele dotada de preciosa coleção bibliogrefice, enriquecide por bibliotg 
ces perticuleres, num total de cerce de 60.000 livros e folhetos, e de 

1627 títulos de periódicos,
* 

0,5 — Seu processemento tecnico ainda deixa muito a desejor; 
não evoluiu de ecordo com as tendêncies modernas de prepªrar o acervo 
pero ume pronto recupereçgo de informaçªo solicitadº. ' 

0.6 — Sue'utilizeçgo, melberotede com usuários de todos os 

niveis, não corresponde proficientemente & um público mais elevado, pa 
ra cujo ªtendimento necessita estar e Biblioteca melhor aparelhªda, 

0,7 — Tendo em vista se considerações apontados, torno—se vi 
sivel & necessidade de reformulªr es tecnicas utilizadºs, substituindº 
as por outros mais eficientes, além de, modificando tembem. as instalª 
cães de Biblioteca, der ; mesmo ume estruturª condizente com os servi— 
ços que se propõe a prester. 

1 — iNeTALAçõES 

1.1 — Conforme a exposição feite em nossa avaliação de 28 de 

feVereiro do corrente eno, não he condiçoes de funcionªmento hábil com 

as etuais insteleções, Cªso não seja possivel dar 5 Biblioteca inste— 
leçães adequadªs, deve este ser fechªdo ao público quªnto ao acesso e 

'sues estªntes. Este público, também, deve ser constituído de usuários
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de nivel superior: estudantes universitªrios, professores, educsdores, 
estudiosos e pesquisedores. 

1.2 — Tendo sido convidado o Engº Orlando Medelene psrs spre 
.senter o ”layout" de reforma de Bibliotecs, em sua forme fisicº, deixª 
mos de opiner sobre o assunto. 

2 — EFTRUTURA - A Biblioteca deve ser dividids em setores de 

trabalho, denominados equipesº 
2.1 — Equipe de Aquisição- 
2.2 — Equipe de Processos Tecnicos 
2.3 - Equipe de Referência 
2.b — Equipe de Circulªção 
2.5 — Equipe de Audio—Visual 

3 - ACERVO 

3.1 — O acervo bibliográfico deve ser conservedo, sslvo no 

que se refere a duplicatªs desnecesºs'rias9 ês coleções.did5tigª e lg- 
fgntg—juvengl dos quais devem apenas ser.conservedos os livros msis rg 
presentativos do genero“ 

3.2 - A coleção de referêncis deve ser ampliada e atuªlizsda 
3.2.1 - A estª devem ser reunidºs slgumss coleções especiais 

existentes no antigo EDI (Éerviço de Documentacªo e Intercâmbio): 
2) Referênciª níFlPtiVP — diários oficieis, leis 

(em coleção e avulsas) e jurisprudencis;
' 

b) Iocumentos não impressos - pesouises, informeçâ 
es HPCiOnPiF e internacionªis, relatórios e trª 
bPlhOF de congressos e conferênciªs, estudos , 
etc., tods e especie, enfim, de material de sr— 

quc;
, 

c) Recortes de jornais — recortes do Jornal do Brª 
sil, Globo, Diário de Noticies e Correio de Ma— 

nhã, e outros avulsos a serem 2rm2zen2dos em 

pastssº 
3.2.2 — Outrªs coleções Rodem ser reunidºs nã'Biblioteca, cº 

mo sejam as de cstâlogos de universidades e folhetos itinerentes. ' 

3.2.2.1 - Os catálogos de universidedes devem ser substitui-. 
dos anualmente e os folhetos itinerantes serão conservedos de forms e— 

fêmerº. Esse tipo de publicsçso não deve ser registrado; nem receber 

numero de entrsds. 
(Sezºô — Devem aindª ser erouivedes na Bibliotecs as cópiªs 

microfilmedss e as microfichss do meteriel reprogrsfedoº 

h - ATIVIPADES 

P.l - Equipe de Aquisição 
/b.l,l - Aquisição plenificsda - A Biblioteca deve procurar
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empregar esse sistema, por meio de convenios com bibliotecas congene— 

. . ': 'º 
u v . . . resº Utilizado, em ambito nac1onal, pioneiro nos Estados Unidos, com 

o Plano Farmington (1958), seguido na Alemanha Ocidental Forschunggge- u—w—mc— 

meinschft, na Inglaterra, pelo SINTO (Sheffield Interchange Organiza — 

tion), na Escandin2vi2, pelo &CANDIG, teve no Brasil um2 aceitaça: bas 
tante ampla e despertou o interesse do IBBD (Instituto Brasileiro de 

Bibliografia e Documentação), que tentou a sua implantação por volta 
de 1961, no que foi acatado pelo IV Congresso Brasileiro de Bibliotecg 
nomia e Documentação, realizado em Fortaleza de 7 a lu de julho 'de 

1963, sendo o assunto estudado e incluído em suas resoluções, 
b.l.l,l — O IEEE, inclusive, divulgou algumas normas a serem 

seguida spelas bibliotecas cooperantes: 
a) "Procurar fazer 2 composição de colecoes espe- 

cializadas, tao diversificadas quanto possivel; 
b) Escolher, dentro d.os assuntos de sua eSpeciali— 

zaçao, um assunto ou mais assuntos bem eSpecifi 
cos, para os quais tenha meios para fazer a co— 
bertura, adquirindo tudo, ou quase tudo que e- 
xistir publicado a respeito e transformando—se, 
assim, num centro nacional de informaçao biblig 
grafica da especializaça o; 

c) Informar aos C2 2t2logas Regionais e o Catalogo 
Coletivo Nacional sobre suas aquisiçoes 
Fornecer copias ou fazer emprestimo— —entre—bibli 
oteca as dos trabalhos que lhe forem solicitados; 

e) Transferir, a titulo de permuta, a outras bibli 
otecas participantes do sistema, obras que pos- 
sam dispensar e que sejam de interesse a outras 
colecoes especializadas em organizaçao ” 

b.l.l,2 — O IBBD ainda, fez publicar o Guia de Bibliotecas 
ESpecializadas que, entre outras informações, indica os assuntos 2 nue 

O.)
V 

se dedicam as bibliotecas, bem como a sua participação em um sistema 
cooperativo de compra:; Infelizmente, por motivos de ordem interna,nao 
pode levar adiante a iniciativa, a não ser pela atualização do Guia , 
bem como, posteriormente, pela publicação do Catálogo Coletivo de Pu;

n 
_. bl caçzoes '“ricCic s ce Ciência e Tecnologia (1970) 

b.l,l,3 - O emprego da aquisiçao planificada racionalíza a 

aplicação dos recursos disponiveis em cada biblioteca, economia a eSpa 

ço, valoriza o acervo, graças a mais apurada especialização, incenti— 
va o intercâmbio entre—bibliotecas, e estimula o processo de aouisiçao 
por permuta, que deve ser eXplorado ao maximo, principalmente no caso 
de publicacoes oficiais, unico veiculo de divulgaçaod os resultados 
de pesquisas, estudos e experiências realizados por or 5anizaçoes govg= 

namentaisº 
D l l b — TEndo em vista o usuario pesmuisador, o sistema a 

inca e mais valioso no tocante a p riodicos , dando-lhes,numa escala 
de prioridade, um melhor criterio de acuisiçao,'dentro de determinadas 
areasº Esse criterio deve ser estabelecido para duas categoriasz



â p a) material imprescindível, de importancia funda 
mental para todas as bibliotecas cooperantes; 

b) material especifico, de interesse mais direto 
a uma determinada biblioteca, 

u.1 l 5 — A Consultoria Permanente junto a Gerencia do Pro 
jeto/DIE ja abordou o assunto e providenóiou a erticulaçao das biblio— 
tecas cooperantes: Biblioteca Central do Estado da Guanabara, Centro 
Latinoamericano de Pesquisas em Ciencias Sociais, Departamento Nacio- 
nal de Mao—de—Obra do Ministerio do Trabalho e Previdência Focial, Fa; 
culdaôe de Eóuceçgo da Universióade ôe “ao Paulo, Funõaçao IBGE, Funda 
cao Getulio Vargas , Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documenta — 

goo, Instituto Universitário de Pesnuises do Rio de Janeiro, Movimento 
Brasileiro de Alfabetização — ouento & distribuiçso de listas de perié 
dicos adquiridos por compra e, tambem, cuanto ; orgenizaçgo de um Catá 
logo Coletivo de livros em eõucaçao e assuntos correlatosº 

P-leê º Qeiálºgºs 
Para atender % anuisiçao por essa forma determina— 

Éa, s equipe deve manter os seguintes estalogosz , 
‘ 9) CetÉlOgo de editores e livreiros comerciais 

b) Cptãiogo de instituições editoras 
c) Catalogo de sugestões 
d) Catalogo de encomenda 
e) Cetalogo de compra 
f) Catalogo de tombo 
g)ltalogo de encardeneção 
h) Catálogo de duplicatas 

9) Catalogo de editores e livreiros comerciais — 

A ficha deve conter o nome e endereço do editor ou livreiroº Uma du- 
plicata da ficha do catálogo de encomenda, poderá ser arouivaôa,depois 
desta ficha, para controle do fornecedorº 

Exemplo da ficha - editor 

Editora LIIAIOR Ltda. 
Rua Aires “Baldanha, 98- A 

Rio de Janeiro, GB, 20 000 
Brasil



Exemplo d2 ficha — editor 

Les EDITIONFoD'ORGANIZATION 
5, rue Roueselet 
Pªílâs 7 

rança 

, b) C2t210go de instituiçoes editores — D2 mesmº 
forma que 2 2nterior9 2 ficha deve conter o nome e endereço d2 insti— 
tuig2o e respectivas dependencias editoriaisº Um2 duplic2t2 d2 fiche 
de encomenda pode Per coloc2d2 neste cetâlogo, em seguida 2 fich2 do 

; editor correSpondente. 

." *Exemplo d2 fich2 —editor 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 
Instituto de Documentªção 
Éerviço de Publicacoes 

212 de Bote fogo, 186 
C2iX2 Postªl 21 120

1 

Rio_ de Janeiro, GB, 20 OOO 
Brasil — ZC- 05 

c) Catálogo de sugestões — N2 ficha deve per indi 
cedo o nome d2 p252o2 que sugeriu 2 2qui2ig2 o, quer seja um usu2 rio 
d2 Bibliotec2, quer seja o chefe, quer um eSpecielista em educaçao. 
A fich2 deve ser 2rquiV2d2 em ordem 21f2bétic2 do ªutor do livro. Se 

» for periódico, do seu título.
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T" mxemplo da ficha — sugestoes 
e», wn' =-v-.=wm

í 

HOUAIFS, Antonio. Elementos de bibliologieu 
Rio de Janeiro, INL, 1967. 2 V0 

Suge tpo: Irene Dorie fl] 

d) Catálogo de encomenda — Aprovrôº 2 Pouisição, 
a publicpgso & encomendªdº ªo livreiro ou instituição editorª, cuer por 
comprº, permuta ou doªção. A mesma fiChP do cªtálogo de sugestões pºs— 
so & integror o Cªtálogo de encomendª, com as respectivos anotaçoes, i- 
gualmente arquivada em ordem alfªbeticá. 

Exemplo da ficha — encomenda 

HOUAISS, Antonio. Elementos de bibliologiaº 
Rio de Janeiro, INL, 1967. 2 v. 

Sugestão: Irene Doria 
Encomenda: Instituto Nacional do Livro 
em: 1973.07.02 
Por: permuta 

e) Catálogo de comprª — Ainda a'mesma ficha passa 
a integrar o catálogo de compra, depois de encomenôpds a publicação so 
editor ou livreiro e efetuªdo a compre. A ficha leverâ ªinda ª dªta 
do recebimento de publicpçgo e o preço do livro:, Em cnSo de periódico 
o preço de assinºturs e seu respectivo prªzoº



Exemplo da ficha - compra: livro 

DEWEY, Melvil. Dewey decimal classification 
and relative index. 18; ed. Lake Placid 
Forest press, 1971. 3 v. ' 

Sugestãog Irene Dogia 
Encomendª: Interciencie 
Em: 1973.06.15 
Recebido: 1973.07.18 
Preço: 500,00 

Exemplo de ficha—compra: periódico 

RuVIFTA BRÁãILEIRA DE ESTUDOS_PEDAGÓGICOS. 
Rio de Janeiro, 1522. 

—Sug€st50: 
Encomende: CBPE 
Em: 1973.01.13 
Preço: 30,00 (enuel)' 

_“ i 
Recebida & publicação, e fiche é erouivede definitivameg 

te nesse fichário, em ordem alfªbética de autor e por eno7 para fins 
estatísticos. ' 

_ 

f) Catálogo de tombo — A ficha conterá 2 referêg 
cia bibliográfíce completa e as indicagSes de: procedênciª, dete de 

recebimento, preço, se é brochure ou encedernedo, o número de tomboo 
A ficha e erquiveda, igualmente, em ordem alfabética de autor.
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Exemplo da ficha — tombo 

ECHELLENBERG, Theodore Roosevelt 

Arquivos modernas; princípios e técnicas. 
Tradº 51123 ieixeira Soares. Rio de Janeiro 
Fundação Getulio Vergas, 1973. xix, Bhã pe ilust. 2b cm.. 

FGV — 30,00 - brochure 
1975:07-02 

1u37 

g) Catáloga de encadernaçãe — Este catálago tem 
por finªlidade o controle do livro que foi enviado % encaderneção, ' 

Feita em duplicata9 deve ume ficha acompanhar o livro a encadernar e 

a outrº será arquivada por ofdem alfabética de autor. Nº ficha serão 
indicadas os elementos que devem ser gravados na lombªda, evitando—se 
assim muitos desacertos do encedernedor, quanto e douração de lombada, 

Exemplo da ficha — encadernação 

"N 

nouàlóã,'3ntonio 

Elementos de bibliología. 2 v. 

Lombªda: HOUAIES 

Bibliologia v° l 
Bíbliologie v. 2 

Encadernadora Cid P. Lopes 
Data: 197500 .02 
Recº: 1973.0 .02 

h) Cªtálogo de duplicatas — A fiche deve conter a 
A I 

. . N referencia bibliogrnfice complete e a 1nd1cageo de quantos exemplares , , 

he, em duplicateº



Exemplo da ficha — duplicata: ‘ivro 

PRADO, Heloi& Cge Almeidª Qrgenize sue bi 
blioteca. %o Paulo, Poligono, 1968. 

l duplicate 

Exemplo de fiche — duplicatagperiodico 

REVI9.TQ BRQSILEIRQ DE ESTUDOS PEDQJ GÓGICOS. 
Rio de Janeiro, CBPE, v. 55, n. lZl, jan / 
me r. 1971 

Z duplicatas 

b.l.3 — ªggigggg — O livro"edquirido deve ser tombado, ou 
seja, deve receber um numera de entrada. Este número é colocedo em lg 
gar determinªdo do livro, preferivelmente as pé do verso da folhe de 
rosto, ecompenhado do reSpectivo carimbo de propriedªde e, tªmbém, em 

outra página fe texto do livro, previamente estabelecidº, contanto nue 
seja sempre a mesmº. Este número é dªdo por peça, ou seja, um número 
para cada volume de ump obraª Quandº se a; baixa em determinado livro— 
O número do livro permanece morto e não deve ser dado a outro livro. 

L.l.3.l - O registro e feito em livro de folhas Hlta - 
com a Vantªgem de ser partâtil, e servir p fins estatísticosÍ pr efe r; 
velmente 5 maquina, com es seguintes indicaçães
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ObservaçTo: lShOB - Baixo; P= permuta; D: doacao

~ 
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REGISTRO DE ENTRADA - Livro 

DATA Nº REFERENCIA BIBLIOGRÁFICA VOL PROCEDENCIA GUSTO 

73/7/02 15u00 HOUAISS. Elementos de bibliologia. 1 INL P 
5 Rio, 1967. 

73/7/02 15b01 HOUAISS. Elementos de bibliologia. 2 INL P Rio, 1967. 

73/7/02 lShOZ SCHELLENBERG. Arquivos modernos — FGV 30,00 Rio, 1973. 

73/7/02 15h03 DORIA & GOQÇALVES. Descritores na ' 

documentaçao. Rio, ABB, 1971 - Autores D 

_ 
l . A I . . b.1.3.2. - Para os periodicos, o controle e feito pelo sis 

tema Visirecogg, anotando—se na fichª, especialmente elaborªda, todos 
A & . o , l . I os elementos de referenCIa blbllogrªflCP e outros que se Julgsr necessg 

rios como: controle de compra, encadernaçeo, reprogrsfie, etco 

b.l.3.3 — O registro de entrada, é feito em—folha idênti- 
*. 

_ I I .! ca a do livro e o numero e dado por titulo de revista. 

REGISTRO DE ENTRADA - Periodico 

DATA Nº REFERENCIB BIBLIOGRÁFICA PROCEDENCIA CUsTo 

73/07/02 1 Revista Brasileira de Estudos Pedago- CBPE D 
. gicas. Rio de Janeiro, l9hb. 

Iuais Observaçõesg 1 - Em 1972 passou a ser vendido a 30,00 e:

u . r . .2 — Equipe de Processos Tecnicos 
h.2.1 - glassificegão - a classificação utilizado na B; 

bliotece é a CDD — Classificação Decimªl de Dewey. Por se tratar de 
biblioteca de grande acervo, já classificada, não recomendamos a mudag



ll 
ça de classificação. É necessário porém, que seja utilizada a l8ªie— 
dição, última edição de Dewey. Os cabeçalhos devem se aproximar, tan 
to quanto possível de palavras—chave, mais adequadas para a reCupera- 
ção da informação. só serão classificados por Dewey os livros e os 
fºlhetos. Os periódicos serão arrumados em ordem alfabetica de titu- 
lo e classificados por unitermos. As analíticas de artigos de perió— 
dicos, elaboradas em coordenação com a Unidade de Bibliografia serão 
classificadas pela CDU. 

h.2.2 — ºªgâlgggçâg — Deve—se dar preferência ao Qégggg 
Agg335£mgrigggg da American Library Association de 1967. Esse código 
é o resultado da revisão feita pela IFLA (Federação Internacional de 
Associações de Bibliotecas), Biblioteca do Congresso e Associaçao Ca- 
nadense de Bibliotecas, do antigo código da ALA. Alem de incluir re— 

gras não registradas nas edições anteriores, modificou, simplificandº 
&. o, o tratamento das entradas, principalmente no que se refere a enti— 

dades coletivas. Além desse, a Biblioteca poderá usar, em casos eSpg 
'ciais, o Código da Vaticana. Quanto % propria descriçao bibliografi— 
ca, para dirimir certas duvidas, muitas vezes de uso local, aconselhº 
mos as Normas de Catalogação Simplificada, de Cordelia R. Cavalcanti. 

0 catalogo sera o de tipo sistemático: ficha principal 
e “de assunto, arquivada por ordem de número de classificação, com indi— 

cação da expressgo correspondente na ficha guia, fazendo—se tantas 
quantas sejam necessarias a uma visão geral do assunto] Um Índice de 
palavras-chave, com vistas ao unitermo, acompanhadas do respectivo nª 
mero de classificação remeterá ao assunto. .As fichas serão feitas em 
'regime de ficha unica, empregando—se para isso, uma maouina flexo- 
Writer. ' 

b.2.2.l - São os seguintes os vários catalogos utilizados 
na Biblioteca: 'a) Catalogo de assunto e respectivo indice 

' 

b) Catalogo de autor e titulo 
c) Catalogo de serie 
d) Catálogo-topográfico 
e) Catálogo de identidade 
f) Catalogo de coleções especiais: livros infan- 

tis, livros didáticos, publicações de autori— 
dade internacional e publicações periódicas 

g) Catalogo de recortes 
h) Catalogo de documentos 
1) Catalogo de documentos reprografados 
j) Catalogo de documentos audio—visuais 

a — 1) Catálogo de referência legislativa 
m) Catalogo coletivo



12 
' I P) Cet210go de assunto — A fichª do Cªtalogo, cog 

c I ' ' , ' , 
I o 

N ' SlderPdP motriz, inclui, elem do numero de 012551f1c2g20, pelo oupl e 
. N . I , . . I arquivsdaa descrigeo bibliografica complete 6 respectiva pista, colocª 

dP no verso do ficha. 
Fiche metriz de assunto 

0250b Grolier9‘Eric de 
l I I Etude sur les categories generales 2- 

plicebles aux classifications et codifi— 
otions documentaries. Paris, UNESCO, 
962.4 ' 

262 p. (UNESCO. Documentation et 
terminologie scientifiques) .

Cl 

(verso da ficha) 

lo_Clessificação — Documentos 2. God; ficaçao,— Documentos I. UNESCO. II.Serie III - Titulo '
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Fichas de Índice 

- Documentos, codificação 
ver ”_ . 

Codificaçao, documentos 

Documentos, classificação 
ver " 

'
- 

Classificaçao, documentos 

Classificação, documentos 025.b

~ 
Codificação, documentos 025.h

~ 

b) Catálogo de autor e título — ldêntica 5 enter; 
or, a ficha é srquivsds pelo último nome do autor, seguindo—se pars-ig 
SO, as regrss de entradº do Codigo Anglo—Americeno. Na fiche de titu— 
lo não é necessáriº a inclusão de pista.



Fiche matriz de eutor 

025.b Grolier, Eric de 
I I I I Etude sur les categories generales Pº plicables aux classifications et codifi— 

cations documentªriesº Paris, UNEPCO, 
1962. 

262 p, (UNESCO. Documentation et terminologie scientifiques) 

Fiche de titulo 

025.b .. Classifications et codifications do- 
cumentaires 
Grolier, Eric de 

Études sur les categories générales spplicables aux classi ications ct codi- 
figetions-documenteires. Peris, UNESCO, 
19c2. 

262 p° (UNESCO. Documentation et terminologie scientifique) 

for de autoria de editor comercial. 

.I I
. c) Catalogs de serie - Deve—se fazer a fiche I ' 

. " serie, qusndo este for de autoria de um editor rGSponsavel pela publi—

, 

1h 

de 

cação seriada, quer seja individual ou entidade coletive, e não nuando 
A fiche deve conter todas as .. z .. ' blicegoes do serie que a Biblioteca possuir. 

pu—
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l5 . , . Ficha de serie 

UNESCO. Documentation et terminologie scien- 
tifiques 

A biblioteca possui:
_ 

Etude sur les categories generales appli— 
cables aux classifications et codifications 
documentaires, par E. Grolier, 1967 

d) Catalogo topográfico - Este catálogo, como o 

seu nome o indica, segue a ordem dos livros na prateleira. Sua maior 
utilidade é‘e de controle do acervo de inventário. A ficha é idênti— 
ca a de assunto, seguindo a mesma arrumação no fichárioº Não ha neceg 
sidade de incluir pista. É um catálogo interno não facultado ao publi 
co. No canto inferior esquerdo é indicado o numero de tombo e o ano. 

Ficha tOpográfica 

025.b Grolier, Eric de 

Etude sur les categories generales 
applicables aux classifications et co— 
difications documentaires. Paris, 
UNESCOa 1962' 

262 p. (UhEfiCO. Documentation et. 
terminologie scientifioues) 

b3.51u/71 

e) Catálogo de identidade — É um catalogo auxil; 
ar indiSpensavel % uniformidade das entrada dos autores pessoais. A 

entrada, estabelecida pelo catalOgador, deve ser mantida sempre da mgs 
ma maneira9 indicando—se na ficha aforma adotada do nome do autor, fª 
zendo-se as necessaries remissivas. Sendo catalogo de uso interno, 
não é facultado ao publico.
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:» FiChP de identidade 

S»ilveirzª.Blwrno,,Frencisco 
ver 

Bueno, Francisco Silveira, 1898
~ 

/ Melo Frªnco, Afonso Arinos de 
ver 

Franco, Afonso Arinos de Melo
~ 

Grolier, Eric de 

Franco, Afonso Arinos de Melo

~

~ Dias, Antonio Cªetano, 1919—

~ 
5 Bueno, Frencisco Silveira, 1898

~

~ 

f) Cptélogo de coleções especiaie — Fichª idênti— 
ca a quelquer outrª ficha mºtriz arquivªdª num fichário % pºrte, fora 
do catálogo gerªl. Excluem—se despe criterio es fichas referentes As 

publicações de autoridªde internacionªl que também são incluídas no cª 
télogo geral. No fichário em separedo, deve ser colocºdo, em_ficha 
guia, o nome da_entidade ínternecionpl, reunindo sob esse home *todas 
as sues publiceções.



Lo Ficha de lio infantil
! 

028.562 Lofting, Hugh 

xCrepúsculo de magia(: S50 Paulo, 
Brªsiliense, ç. d. 

,ZDZ p. ilust. (Jovens do mug 
do todo, 15) 

Ficha de livro didático 

8b0.7 Jacobina, Blanche Thiry * 

Le françªis eu second cycle Iporl 
Blanche Thiry Jacobina le! Sylvette 
Thiry Jªcobinª. Rio de Janeiro,Bloch 
1969. 

DEB p. ilust. 

Ficha de autoridªde internacionªl 

oee.u Grolier, Eric de 
, . ÉtUde SUI" [leg CÉtGgOTlGS.-o.o-oo 

ooooo oocoouoo-oooocoo-qoooooooouooo~ 
“UNESCO

~ ~

~

~

17
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__ N :, b.2.2.2 — Um trªtªmento GSpGCiºl deve ser dado ' cole— 

... n _ ,, , f - , A çªo de periodicos. Porn tel f01 elªborªdo um pleno espe01fico de r; 
oraiZ9g30 de coleçªo de publicações periodicºs, que se encontre em 

*aneXo. 
< I 

_ 
I 1 g) Cªtalogo de recortes - A flchn e elsbornca 

na unidªde de Pergunta — Respostp e ªrouivedm, em duplicªtª, junto ' 
I: . 

ao Catelogo gerel dº BlbllOteC9. 

Ficha de recorte 

LIMA, Laure de Oliveirª. ,Educeçgo entrª em 
crise mundiªl. J. 5355;}, Rio de Jonei- 
ro, l jul. 1973. C. esp., p. #. 

.ª:— 

º; 

(verso da ficha) 
Descritoresz

# 

Aluno Escolarizeção 
Brasil _ Frªnça 
Crise de educeçeo Mercedo de tgcbrlho ' Educaçao — a 

' 

Mudonçe economico 
Conceito — a Mudgngp sociªl 

onsino medio Politicº ªducecional 
Ensino primario . Sistemª Educacional 
dnsino superior 
ªScolPridpde

) 
h) Catalogo de documentos — Refere—se aos docu— 

mentos 62 Unidpde Pergunte-ReSpostP, cujas fichas devem ser duplica— 
. a 

x , 
T . .

. 

das e arquivados Junto ao cetelOgo gGPPl de alblloteca.

ºs
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Ficha de documento 

PINHLIHO9 Lucia Marques.” Bºr que novos_ge- 
cursos pera 2 iniciac2o a leitur2 e 2 
escri£_3 Rio de Janeiro, INEP/CBPE/DAM, 
1937.18 p. mimeogr. 

I Brasil. Centro Brasileiro de Pesquisas 
Educecion2is. 

Descr.: A],fabetização 
Metodos de ensino 
Leitura e 

Escrita ' 

E30012 Guatemala 

i) C2 talogo de documentos reprogrefsdos — Refere 
se 2 documentos que forem reproduzidos n2 Unid2de de Reprºgrªfia e 

890 2rquiV2dos na Bibliotece. 

n20 ter sido
I ficha ÓGVGÉP 

t2 e tipo de

( 
se 2s f1ch2s 
12b0r2d25 nº 

* 

Deiyamos de 2present2r o modelo d2 fich2,r por 
iniciade 2 reprodução de documentos por microfilmeº A 

ser feitº p2r2 o proprio documento, com indicação 62 d2- 
reprodução. 

j) Cºtâlogo de documentos Pudiovisueis - Refere— 
corre5pondentes 2o m2teri21 2u€iovisu2l9 due devem ser e u- 

- ' . . o u ª " ' ' Equ1pe Aud1ov1su2l e 2rqu1v202s, em duplicete, no c2t2lg 
go gerei d2 Biblioteca. 

Deixamos de opresentpr 2 fich2 por não ter sido 
einds normªlizªdo 2 documentac ªo oudiovisuel.
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l) Ceteloco de referencie legislªtivº — 2 fi— 
ch2 é €12 b0r2C2 ne Jnidede Pergunt2— —Respost2 e ercuivºde junto 20 

Cªtalºg 0 Gerªl d2 Biblioteca, E do tipo de ficha unice, desdobreds 
em ordem cronológica do ato oficial e de assunto, contendo um resu- 
mo, em que 2 expressão sublinhadº correspOnde 20 descritor ou p212- 
vr2-ch2ve. 

Fichas de legislação 

Eresilº Leis, decretos, etc. 
Decreto nº 71.89u - 13 mªr" 1973. 

Concede autorize ge o para funcionamento dos 
cuLsos de engenharia civil e engenhªriª ouimi 
c2 de Faculdade de Engenharia de B1umen2u,80: 

D o. lu.mar. 1973, p. 2.515. 

Brasil. Conselho Federal de Educação 
Portaria n. 29 — 30 jun. 1972 

Designa conselheiros pare integrerem as 
comissoes especiais pera o reexame dos cur— 
riculos minimos e duraq2o dos cursos su upe CLi 
ores, 

Documenta 1393393 

São Pªulo (estªdo). Leis, decretos, etc. 
Decreto no Bºb72 — 3 mer. 1973 

Concede reconhecimentoº 2 F2cu1d2de Estadu— 
21 de Ecuc2c2o de Lorene, SP, com os cursos 
de Pedçgogie e Letrªs (Portugues —Ingles) 

D.o. se e mar. 1973, p. 2.320
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m) Catalogo coletivo — Zste catalogo, indispencá 
vel ; Biblioteca, principalmente no que se refere à aquisição planifi 
cada, deve conter o material localizado nas bibliotecas cooperantes 
do CEPE, sobre educação e assuntos correlatosº A ficha deve conter , 

alem do numero de classificação, correspondente ao numero de chamada 
da reSpectiva biblioteca; a descrição bibliográfica completa e a indª 
cação da sigla do organismo de que a biblioteca faz parte. 

Ficha do catálogo coletivo — IBBD 

Abreu, Jaime 
» Educação, sociedade e desenvolvimento. 310 

de Janeiro, Centro Brasileiro de Pesquisas Bdg 
cacionais, 1968. 

237 p. (Brasil. Centro Brasileiro de Pes— 
quigas Educacionais. Ser. 6 - Sociedade e Edu— 
caçao, 8) 

(verso da ficha) 

..7 1. Educação. 2. Desenvolvimento social. ). 
Planejamento educacional. I. Eerie. Titulo 

CLD370/A162 
IBBD
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Ficha do catálogo coletivo — IUÉERJ 

Correa9 Arlindo LOpes 

Educação e emprego. Rio de Janeiro, IPEA/ 
CNRH, 1971. 

, 20 p. organogr. mimeoer.N (Minis— 
terio do Planejamento e Coordenaçao Geral. 
IPEA/CNRH, doc.130) 

(verso da ficha) 

l.;Recursos,humanos. 2, Mão—de—obra. 3. E— 

ducaçao. 1. Serie. II. Titulo 

CDU 37+331.02D 
IUPERJ 

5.2.2.2 - Os cataloaoe fe publico devem eer localizados 
junto à sala ôe leitura; em área isolada e independente. 

r.3 - âouioe de Referencia — Deve funcionar em perfeita 
articulaçgo com es outras great ea Coordenação Ge Publicações e lufOn 
ções9 aotaóamemte a Unidade de Bibliografia e a 6e Pergunta—Resposta. 

b.Bºl — O eeu acervo Pera conetituíôo ões 

9) So de referência (dicionarios9 enciclºpé 

b) coleção de referência legislativa (leis, dia— 

rios oficiaisª9 jurisprudência$ etc.) 
c) coleção de referência estatística (eetetísti— 

cas educacionais)
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d) coleções especisis (coeumentos nªo impressos 
documentos reprogrsfsdos, recortes de jorneê, 
folhetos itinerªntes9 catálogos de universi— 
dades) 

3.2 — 
O meterisl incluído em é) deve ser 2rm22en2do 

em ªrquivos dº pestºs suspensss9 em 021325 de folhetos ou outro tipo
r msis moderno ce 2 m2ze namentoº 

3 — O 2cervo de referência incluído em 2) - d) deve 

ser 1002112260 em -ree cetermii'isds, junto 2 sela de leiturª. 
P.5.b - Neste l_u'quipe9 o usuªrio sere stenôico em suas 

solicitsções & enceminhsdoy quªndo for o caso, ªs outrss unidªdes d2 

DDIP, pars um stendimento mªis direto. 
P,3,% — A função principªl d2 Equipe de Referencia será 

2 de investigfr tuõo que existe sobre determinªdo assunto, selecioner 
o material e proporcionªr 20 usuário tods 2 informação nue solicite. 

3R3.%,l — -Ã principslmente no periódico que 2 pesquis2 

b1bliogr2fic2 ôeve ser mais profunôs. Todos os periódicos devem ser & 
nslisedos e, já que 2 Unid2de de Bibliogrªfia tem 2 incumbência de anª 
lisnr as revistas arcion.2 is pars 2 eleborsçs o da Bibliografis Brasilei 

W) r de Eôucsçso9 2 mjuípê de Referencis deve9 juntsmente com 2 Equipe 

de Processos Tecnicosg procecer 2 arm lise das revistas estrªngeiras903 
g2 nizsndo innices bliog rrficos 

º.3.502 - Junto 
e, 

Equipe de deve ser erticu 
lado um serviço de indexªção e resumos, em estreita coleboreçgo com 2s 

Únidsdes Pergunts— 2 e Bi ibliogrsfia.e 
_I 

3.5.6 — E Lreciso sslientsr GL —, para os Mr b2 hos bi — (i') 

b1102r2f1cos equi mencionnõ: oos9 neo se pode prescinôir des Norm s de do 

cumentsçªo d2 ABET, nue devem ser totslmente empregadºs. 
b.b — Equipe de circulªção — Compreende 2 consulte lo— 

cel e o empréstimo de livros.
. 

b.b.l— A consulta deve ser fsculteds em embiente spro — 

prisão; com modernas instalªções de salas de leitura. -Ceso 2 Bibliotg 
cs não oosss ser remocele 69 em suss instªlações; 2 consulte deve se li 
mitsr É sele de leitor 2 se.m scesso ªs estentes, e o usuário õeve recorl 
re—r .ªº bibliotecario dêste àquipe, com relsçªo 2 seu atendimento. 

Z.L.l.l— Ce so 2 solicitacªo rec ueirs ums recuper cªo 
62 fniormrggoé 0u2se sempre ôemorsds, este sere encsminhe d2 & Equipe

A e,3€ferencis. CL 

. I 
_ . . I 

_

' 

Pºh.2 — O_emprestimo de livros e periodicos deve ser 

feito em fichss9 de ªcordo com o regulªmento d2 Bibliotec29 no sistemª
, l



CD'S 

3' 

_ 2h 
de ºgrgãg_gg_£gygg (Book-02rd): controle do leitor, controle do livro 
controle do empréstimo.

/ 

b.b.3 - É 2 Equipe de Circulªção due c2be 2 el2b0r2g§o 
do Boletim de Aquisiçoes; Este precisa ser reformulªdo, principelmen_ 

D' te no que diz respeito seçªo de perioóicos. Deixemos o assunto pc— 

r2 consider2g5es posteriores. . 

h.5 — Equipe Audiovisuªl — A documentação 2udiovisu2l ( 

mapas, fotogrefiºs, filmes, fit2s gr2v2d2s, discos, grªvuras e repro— 
duçoes, diefilmes, dispositivos, cartªzes9 slbuns seriados, flanelo — 

gr2mas9 imantogravur2s; 2mostr2s minerais e outras ) este situªdº em é 
res independente d2 Biblioteca, 

b.5.l — Pel2 peculiarid2de de seu acervo, terá tr2t2men_ 
to perticulerizsdo9 por documentarista especislizedo em eudiovisuelº 

b.ª.2 - O processemento técnico dos livros que se encog_ 
trem neste Equipe deve ser feito n2 Ecuipe de Processos Técnicos e 

controlªdos n2 Audiovisu2l por bibliotecário. 
b ª .3— Por se tre ter de c220 es qoeci2l9 de —1X2mos de nos 

manifeste r a respeito, com m2is detalhes, do momento nue se estª pgupr 
dendo um tre inemento especial de funcionarios due realizam o trabalho 
sem conhecimento tecnico de documentaçªo. 

b.6 — Estªtísticºs — As estªtísticas devem ser feites p3 
rs livros e periodicos7 nas Equipes de Aquisição, Processos Tecnicos , 
Referencip, Circulsçno e Audiovisual. Os formulários 2tu2is devem ser 
aproveitados, com algumas modificações.
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, É — Egggn — O pesso21 desta Biblioteca—nucleo deve ser 
de ªlto níve1.0 bibliotecario C deve ter, alem do curso de formação, 
outros de pos— grªduªção, aperfeiçoamento ou similares, ser de notorio 
seber, com titulos reconhecidos e pelo menos dez anos de experiencia na 
profissao. O bibliotecg "rio E deve igualmente ester enquªdrado dentro 
das melhores tecnicªs e-speci21122d2s. 

6.1 — Chefia 
Bibliotecsrio—Chefe C 

Datilogrefo (2) 
Operedor de Flexowriter 

6.1.1 - Terefes 
6.1.1.1 —‘Bib110tecgrio-Chefe C — Executa 2s instruções 

ministredes p612 Coordenação. âdministra e coordena 2s atividades de 
Bibliotecª. Planeja e orienta os trabalhos a serem eXecutedos pelas 
equipes. Supervisiona terefrs e determine tecnicºs. Re21122 o in- 
tercâmbio inter—bibliotecas. Coopera com 2s outrâs unidedes quanto 2s 
diretrizes empreg2d2s . 

6.1.1.2 _ Datilogrefo (Z) — Execute os serviços de deti— 
logr2f12 programªdos pela Chef12. 

6.1.1.5- Operador de flexowriter — Execute os serviços 
de detilogrefip em m22u1n2 Flexowriter. 

' 

6.2 - mquine de àquisicao 
&) Bibliotecário E 

b) Bibliotecário A 

c) ESpeci211st2 em Educação 
d) Assistente-bibliotecário 

6.2.1 - Tarefas 
6.2.1.1 — Bibliotecário B - aesponsávei pele equipe. 

Coordena os trabalhos d2 equipe. Lev2nt2 fontes bibliºgráficas para 2- 
quisição. Selecione catálogos. Supervisione a cºmprª de Bônus de UHEECO 
Mentem o intercâmbio com outrºs bibliotecas. Oriente 2s 2t1vid2fes de 
permuta e do2g50. Orgªniza lista sde publicacoes 2 serem ªdcuirides. 
Execute 2 politica de 2quisig2o determinadª pela Chefia. 

V 

6.2.1.2 - Bibliotec2 rio .Q — Orgªnize e mantém etuflizpõos 
fichários inerentes 2 equipe: de tombo, sugestões, encomenc'e, livre 

“ros e editores comercieis e institucioneiº, enc2dern2g2o e outros. Con— 
trole o registro de livros, periodicos e outros documentoº, em livros de 
folhes soltas para livros e documentos, e fich2s Visirecord p2 rº perio- 
dicos. Prep2r2 correspondenciª, estatísticas e relatorios d2 equipe. 
Reªliza invent2rios do acervo. Coºpere com 2 Equipe de Referencia em 

Exposigoes de livros9 revist2s, etc.
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6.2.1.3 — ESpecielista em Edudsção — Oriente a seleção de_ 
livros-e revistas, para aquisição. Anote em fontes bibliográficase 

I . .'1. - - ' catalogos, os livros e perioOicos a serem adouiridos. Coopers na e— 

xecução de politica de aquisição determinada pena Chefia. 
6.2.l.b — ªssistente—bibliotecário, grau medio — Execute o 

fichamento de todos os csbélogos pertencentes % Equipe. Execute o 

registro de livros e periódicos. Execute os trªbalhos detilogreficos 
de equipe. 

* 

' 

6.3 — Equipe de Processos Técnicos 
e) Bibliotecário B (5) 
b) Bibliotecário & (3) 
c) ESpecieliste em Educsção 
d) Assistente-bibliotecário 

6.3.1 — ferefes . 

6.3.1.1 — Bibliotecgrio B — Responsável pela emuipe. Coo; 
dene os trebelhos de equipe. Oriente as atividades de clessificsçªo 
de scorto com os sistemas empregsdos para os vários tipos de meteri- 
21. Oriente es etividedes de cstálogsção, de acordo com o emprego de' 

vários tipos de catálogos. 'Mantém intercâmbio com outras bibliotecas 
no que se refere à manutenção do catálogo coletivo. , 

. 

6.3.1.2 - Bibliotecário B (b) — Clpssifice os livros e fo— 

lhetos de Bibliotece pela classificação decimal de Melvil Dewey. Clã 
sifice.os periódicos pelo sistema de pelevrºs—cheve. Clsssifics es 

fiches ªnalíticos de periódicos pelo sistems CDU. Elebors a cetelor 
gação de livros e folhetos em ordem topográfics, de sutor, titulo,sá 
rie, sssunto e instituições editores internscionsis. ãlebore e estª 
logsçgo de periodicos em ordem geogrâfiCP, de título, PSSuntO e edi- 
tores responsáveis. Elebors e referêncieção das ãnelitices de perié 
dicos estrangeiros. COOpere com e Unidade de Bibliºgrefie ne elabo; 
ração do fichário ªnalítico de periódicos. Coºpere com a Unidade 

Pergunte-Resposte na indexsçso de documentos. Coopers com e UPR- na 

classificação e referencieçgo des normss legisletíVPs. Coopers comº 
UPR no indexação dos recortes de jorneis. Coopere com e Unidªde de 

Reprbgrsfis ns manutenção do fichário de documentos microfilmsdos. 
Coopers com e Equipe Audiovisuªl nes tsrefes de documentação. Colàg 
re com a Equipe de Aquisição no inventário do ªcervo de Biblioteca. 
Colªbore com e rede de bibliotecss, ôeterminedº pela Chefie, na orgª 
nização do cstâlogo coletivo. Execute n politica de processos tecni 
cos determinada pela Chefia.
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6.3.1.3 — Bibliotecário A (3) - Executa a catalogação de 

livros, folhetos e periódicos.. Realiza a referenciação das analíticas 
. , . o . l N 

de periodicos. Realiza, por meio de palavras—chave, a indexaçao do a— 

cervo bibliografico, dos artigos de periódicos e dos documentos mimeo — 

grafados. Encaminha & Equipe Audiovisual o material bibliografico,clag 
sificado e catalogado, que lhe for atribuído. Organiza, em catalogo,as 
fichas correSpondentes ao.catalogo-coletivo. ' 

' 
6.3.l.b - Especialista em Educação — Esclarece o biblio— 

tecario; no que diz reSpeito & classificação de livros e folhetos. Es— 

clarece o bibliotecario na indexação do acervo bibliográfico e dos art; 
gos de periódicos. Seleciona, nas revistas estrangeiras, os artigos 
que devem formar o fichário analítico de periódicos. 

' 

6.3.1.5 - AsSistente—bibliotecario — Prove a manutenção 
dos catalogos da Biblioteca. Reproduz as fichas correSpondentes aos 

catalogos da biblioteca. Colabora com o operador de fleXQWriter na e— 

laboração das fichas dos catalogos. Executa o preparo do livro-pera a 

estante, com etiquetas, cartões e bolso do livro; Executa os trabalhos 
datilograficos da equipe. 

' ' 

6.b - Equipe de Referência 
Bibliotecarios B (2) 

6.u.l - Bibliotecário B - Responsavel páeiequipe. Coor— 

dena os trabalhos da equipe. Atende às solicitaçães do usuario. Rece—p 

be e encaminha ; Equipe de Aquisição as sugestões dos usuarios. &eleci 
ona o material para recuperação da.informaçãoidºEncaminha esse material 
à Unidade Pergunta-Resposta., Encaáinha % Unidade‘de Bibliografia as sg 
licitações dos usuarios sobre bibliografias especializadas. COOpera cal" 
e Uhidade de Bibliografia, na elaboração dessas bibliografias. Atende 
o usuário em suas necessidades, facilitando—lhe a consulta da Bibliotef 
ca, auxiliando—o na pesquisa, orientando—o nos trabalhos bibliograficos 
Colabora com a Equipe de Processos Tecnicos na elaboração de_Índices Bi 
bliograficos. Promove em colaboração com a Eouipe de Açuisiçao, expos; 

'çõese mostras dé livros e documentos. 
6.b.2 — Bibliotecario B - Realiza as mesmas tarefas do 

anterior7 sem a reSponsabilidade e coordenação da equipe.” Mentem e cog 
trola as coleçoes de referência geral e eSpecificas. CoOpera com a Um; 

dede Pergunta—Resposta com relação as coleções específicas de referem - 
cia legislativa, material não impresso e recortes de jornais. 

6.5 — Equipe de Circulação 
a) Bibliotecarios A 

o) Assistente—bibliotecario (2)



U 6.5.1 - Tªrefas 
6.5.1.1 - Bibliotecario A - Responsável pela Equipe. Coe 

ordena os trabalhos da equipe. Encaminha o usuário ao bibliotecario da 

Equipe de Referência, Quanto à consulta do material bibliográfico. Su— 

pervisiona o empréstimo de livros, em tocas as suas etapas. Reune os e 
lementos provenientes da Equipe de Processos Tecnicos, no oue se refere 
aos últimos livros processados na biblioteca e as analíticas de period; 
cos estrangeiros. Organiza com esses elementos o Boletim Informativo 
de Biblioteca, encaminhendo—o a Unidade de Publicações. 

6.5.1.2 - [assistente—biblioteca'rio (2) - Faculta ao usuzí 

rio a consulta da Biblioteca. Realize o empréstimo de livros e folhetos 
6.6 — Equipe Audiovisual 

a) Especielista em documentação audiovisual B 

b) Assistentes em Documentação audiovisual (2) 
c) Bibliotecário A . 

d) Operador 
6.6.1 - Tarefas— 

6.6.1.1 - ESpecialista em documentação audiovisual — Reg 

ponsavel pela equipe. Coordena os trabalhos‘da eauipe. Planeja e crie; 
ta o registro, a classificação e a referenciagao do material audiovisual 
filmes, diafilmes, diapositivos, discos, fitas magnéticas, fotografias,e 
material graficoª Orienta a elaboração de resumos feitos para o materia, 
audiovisual. Da ao usuario orientaoao‘sobre a consulta desse material. 
Supervisiona o empréstimo do material. %eleciona material para recupera_ 

ção de informação audiovisual. Coopers com a Unidade Pergunta—RÉsposta 

sobre informação audiovisual. Coopera com a Biblioteca com relação à cg 

'eção de livros depositada junto 5 equipe. 
6.6.1.2 — Assistente em Documentação Audiovisual (2) — E— 

xecuta o registro, a classificação e a referenciação do material audiov; 
sual. Elabora os resumos relativos a esse material. Realiza o emprésti 
mo do material audiovisual. 

_

' 

6.6.1.3 - Bibliotecario à — Controla a coleção de livros 
e periodicos em deposito junto & Equipe. Realiza o empréstimo de livros 
entre os funcionários da equipe. Faculta a consulta local da coleção de 

livros. Realiza a recuperação da informação, solicitada pelo usuário, 
com relação à coleção de livros. “Elabora, quando necessário, resumos dm 

livros e periodicos. Coopers com a Biblioteca com relação à aquisição, 
classificação e catalogação da coleção de livros depositada junto à equ; 
pe.

. 

6.6.1.h ; Operador - Mentem em perfeito estado de conser— 

vsção o eouipamento e material de projeção fixe e cinematografica. Real;
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za 2 projeção desse material. D2 instruçoes 2o usuãrio, quando solicitª 
do, sobre 3 manejo do equipªmento de projegao. 

6. 7 - Equipe de Servicos Gerais 
“Auxiliar (6) 

6.7»1 — Tarefas 
6.7.1.1 — Auxilier responsevel pelos serviços — Coordena 

e supervisiona 2s atividªdes de manutenção e conservação das instalações 

equipamentos, livros, folhetos e periodicos, assim como todo e quslouer 

meteriel existente na Biblioteca.
, 

6.7.122 - Auxili2res (5) — Realize 2s tarefas inerentes à 

m2nuteng2o e conservação do material existente n2 Bibliotede, desde o e— 

quipªmento ªte os livros e periodicos. 
7 — MATEBISL 

Além das insteleçães que devem se r reformadas ou re— 

\1 construídas, também deve ser substituído todo o material d2 Biblioteca, 

por ser obsoleto, e adquirido novo materiªl moderno, principalmente no 

que se refere 2 máquinas. 
7.1— As eSpecificeções desse material deverão constar do 

estudo de viabilidade física do predio do CBPE. 

7.2- Sugere—se, einde,e compre de tres máquinas de escre 

ª, ver "Flexowriter", 216m de outr 2s que se to rnerem necessªriºs. 
8 — CONCLUSOES 

Resumindo, ressaltamos 2s modificaçães 2 serem feites 

p2r2 que 2 Bibli3teco—nucle3 cumpre as finalidades p2r2 cual foi criada, 

há mais de trinta ano.: a) Reformuleçso e aperfeiçoªmento des tecr 102s 
' empreg2d2 s; 

b) expurgo de material obsoleto ou efêmero; 

c) incorporsção d3 material existente n2 antiga 

em ,
" 

d) reforma completa no tretemento dos periodicos 
e) agrupamento do material de referencia; , 
f) incorporação des publicacoes de eutoridede 

internecionel ao acervo gerel, sendo apenas 

destacadas em catálogo proprio; . 

g) tratamento sepecisl para 2s coleções infân— 

‘til e didático, que devem ser selecionedes 

e agrupadas ; parte, pera servir 2 estudi3— 

sos e pesquisadores; 
'h) processamento tecnic3 d2 documentação audiº 

5 
. visual, 2 ser feito por documentsriste eSpg 

ciolizado;



oq 
' 

' 
. 

'31 

i) amp ;ção e aperfeiçoªmento dos catálogos; 
ampl;eç50 e melhor quªlificação do corpo 
técnico; 

1) atendimento condigno 2 usuÁrío quªlificado; 
m) oquisição plenificada; 
n) catálogo coletivo; e 

0) novos instalaçães. 

Aprovado o plano, muitas dªs modificºçoes recomendedªs pg ' . ' . º, . . ! . 

dem ser postos em pratlcs, senão que verlrs deles 39 tlverem lnlclo. 
_ 

I n A 
_ 

N, N 

Multas, porem, -st€o na dependenC19 da apresentâçoo e aprovação doe 

"layout" sobre PS noves instalaçoes. 

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1973.

i 
"'— :1’tl-A’C. (4/64/94 (if—__“ 

-ª Irene de Menezes DoriaI 
Consultora Tecnica
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PLANO DE REORGdKIZAQKO DA COLEÇÃO DE PUBLICACõEs FERióbicis 

Os periódicos, graças a rapidez de sua feitura, são hoje 
os veiculos que se destinam a informaçao constante e atualizada das me- 
is recentes ideias, pesquisas, estudos, discussoes, etc. 

Nas bibliotecas eSpecializadas a importancia dos periodi— 
cos é primordial porque o progresso das ciencias e tao rapido nue os li 
vros nao podem acompanhar seu andamento, nao somente por razoes tecni— 
cas e materiais de impressao, mas pelo proprio tratamento do assunto. 
Por esses motivos devemos dar sempre um tratamento especial e cuidadoso 
a coleçao periodica_. 

O numero de publicacoes periodicas do Centro Brasileiro 
de Pesquisas Educacionais se eleva a 1627 titulos , eSpecializaõos em ci 
encias sociais, particularmente educaçao, sociologia e psicologia. 

êiiyesâ9_ainal~ 
, 

lv Aguigigãg - direta com o editor e/ou entidade respon_á 
vel. 

2- 55335339 — em fichas kardex; os dados contidos na ficm 
são insuficientes. A rotina de trabalho é muito complicada, perde-se 
muito tempo e é de pouca utilidade: 

Zel — Registra—se no kardex. Em seguida, anota—se na ca— 

pa do periódico seu numero de classificação e se e: assinatura, doaçao 
ou permuta. Fe for duplicata, coloca-ºe a abreviatura Dupl. e separa— se 
para entrar na lista ce permuta. 

. ' . I . a 3 2.2 - Registra—se no fichario geografico a data na chega— 
I 

I , 
a . . . da do periodico, para, posteriormente, este dado serVir ao Boletim de & 

quisições da Biblioteca do CEPE.
, 

I I 2.3 — Anota—se na folha de estatística se o eriodico che p _ ) - “A 
N ' 

c . gado e por aSSinatura, doaçao ou permuta, sendo os nacionais separados 
! I dos estrangeiros. Anota-se tambem o numero de du licatas. .- a p 

2.h - Carimba—se. 
2.5 - Agradece—se.

_I 2.6 — Separa—se os periodicos nacionais para a Unidade de. 
. . ' . ! .! . . Biblio rafia em ordem alfabetica de titulos. Os eriodicos estran ei— g 9 g I n: . ros or enquanto tambem estao sendo encaminhados a este setorª um es— )P - 7 a 

, . N ,. pecialista ds Jnidade faz uma seleçao prev1a. 
.. ' -)_ .! 

3 — Cirçulagao — FunCiona de modo pouco pratico. O perig 
A I dico somente circula para e Unidade de Bibliografia. 0 controle e fei—
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to em çederno, ne ordem croàológios e dentro deste em ordem alfªbética 
de título. Uma pGSSOP de seção essine se responsabilizando. Os períé 
dicos não circulem pare os oesquisadores do Centro. 

b- Consulta e emprestimo — O público nzo tem livre aces— 

so ; coleção e somente pode fazer consulta no salão de leiture. O em- 
, l 

º ' I o 
, . * .prestimo e limitedo aos serviços internos do CBPE e interbiblictecerio 

Não existem fichários pera o publico. Este, se utiliza do próprio k2; 
dex. Faz—se estªtísticº diária de empréstimo e consulte. 

5 — âggggig - A coleção está dividida em quatro setores: 
5.1 — Periódicos des organizações internªcionais — ordem 

de clessificeçgo ODD: são encontrados nes estantes ao lado do salão de 

leitura. 
5.2 — Periódicos de referencia — ordem de classificação 

CDD: são encontrªdos nas estantes junto ao salão de leitura e no sub— 

solo. 
503 — Periódicos estrengeiros — ordem alfªbética de pai— 

ses e dentro de te, classificação CDD: são encontrªdos no sub—soloº 
' 

5.b — Periódicos nacioneis — ordem elfebetica de Estados 
e dentro deste, clessificeção CDD: são encontrªdos no sub-solo. 

Sugestoes pare sua reorganização 

l -- 
Eli-2.9.52.0. ll.l — A Bibliotece deve escolher títulos que sejam indexa 

dos regulªrmente.
, 

1.2 — Quanto eo seu conteúdo, devem antes completar—se do 
que duplicer—ºe reciprooemente. 

1.3 - A Biblioteca deve abster—se de comprªr ou de acei— 
tar periódicos de Cªráter distintemente noticioso e pregsndístico, de 
interesse merªmente passage" 

lob — A BíbllOtGCº deve ser prudente em relªção e revis — 

tes novas. Deve—se eguarder e chegada de alguns números, ou então pe — 

dir pare exeme9 & fim de 

l.% - A Bibliot 
que sejam igualmente uteis pe 

1.6 — Deve—se c 

le de leitura9 utilidade como referencie, leiturª recrestive e valor ig 

que se posse comprover seu reel valor. 
. ” ., . ecº cave escolher publiceçoes periodicas 

N 'A 
e e Circuleçeo e referencia. 
nsiderer todos estes aspectosz uso na se— 

_formntivo. 
l.7 — A Biblioteee deve aceitar sugestões 6 (=“; seus pesqui- 

sadores e estudiosos.
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N . . 
2 — Aguieig o 

l‘ a titulo de sugestão, mencionamos o feto de que se tem 

utilizado com muito suCeSSo 2 2ssin2tur2 de periodicos por intermedio 

de agentes. EConomizs tempo precioso do bibliotecario, oue nao preci 

sere fic2r envolvido com uma trabalhosa troca de correspondencia. 

3 — ª_gistro 
3. l a Opins— se pelo uso do fichsrio Visirecord, que é 

um sistema de arquivamento e registro modernissimo e que utilize fi — 

ch25 com perfeita visualizaçao n2 sua margemo direita, onde se recupe- 

ra informsço s rapidamente (ver spendice I modelo d2 fiche). Substi— 

tui com ventsgens o Kardex: tamanho, eSpsço, deslocamento e recupera— 

ção de informação. 
3.2 - Deve—se abolir o registro da dete de ch€g2d2 do 

periódico no fichário geográfico. 'Esse controle será perfeitamente 

resolvido com 2 ficha Visirecord, n2 coluna onde se marcerá o último 

número recebido. O ficherio geOgrsfico devers ser locslizsdo 22 S212 

de leiturª juntamente com os outros de assunto, entidªde editora e ti 
tulo. Eo Boletim de Aquisições epenos deve constar quais titulos fo— 

rem recebidos nsquele periodo. 
3. 3 — Deve— se abolir 2 estetistice :e entrada de revis— 

t2 segundo suª origem. Apenas deve—se merce r quantos periodicoº es — 

trengeiros e nrcioneis entre rem na Biblioteca. A estatistica de con— 

sulta deve continuar e apenas e preciso substituir os numeros de eles 

sificeção por palavras—chove. 
& 3.b — Deve—se ªgradecer periodicamente, n2 medido oo 

possivel. 
3.5 - ás revistos estrengeirss não deverão ser separe — 

das pars 2 Jr.idsde de Bibliografia fazer 2 seleção. Este serviço de- 

vers pssssr 2 ser feito pela Equipe de Referencia. 

3. 6 — Deve— se foZGT qu2trc tipos de ficha, alem de fi — 

cha Visirecord, anteriormente mencionªda. As fichas serªo orgªniza — 

das, em sistema de ficha unice, e arquivadºs por assunto, titulo, en— 

’tidede editora e ordem geografics, sendo o nome do p215 indicado em 

ficha guie.
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REViia SE NAIÍ<RQ i§¥fii ) Riº ;ãê JPHÉírÓ Cºª 
federà ab Nncío á Industflp, 19b a 
Irimeé rala

\ 

a partir dei ªmi 19q 

.i . A . . ª , , Perlodlca A flchs de ordem geogreflca

~ 

REVIFT“ SENAI: (R. SE3 J) Rio de Jªneiro, 
Confederação Nacion"Í da Industria, 
l9hª— Trimestral. 

BRIISIL , 1
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Periodico—ficha de assunto 

ENE INO PROFISPIONA L ' 

EVIE '; SENAI. (Rm C.ENAI) Rio de Jeneiro, 
Confederação Nacional da Industria, 
lC DS— Trimestrel. 

Periodico—ficha entidade editore 

Confederação NeCionel de Indústria 
REVIEI3 QENAI. (R SENAI) Rio de Janeiro, 

Confedereçeo Nacional da Industria, 
l9b5— Trimestrol. 

e partir de: v.b, l9h8—

I 
b - ªggrestimo 

Os empréstimos de periódicos ppra a Unidade de Bibliogrâ 
fie e outros serviços, devem ser controlados em ficha, pelo titu10 e 

pelª dete (fichgrio ôe meçº). Ficº mais fácil a recuperªção com Gªte 
controle dos tit.olos emoreetºõos9 do que com o cederao em orcem crono— 

logica.
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EX. 
'

1

! Titulo

:

& 
vol. nº . mes ano 

, ,
o 

Data do pedido Prazo de emprestimo 

Seção 

Assinatura 
' 

nºinscriçao 

5 - Circulação 

Deve-se fazer circular entre os pesquisadores e chefes & 

Unidades do CEPE os periódicos de maior interesse, ou entao aqueles de 

valor apenas imediato que não permanecerão na coleção. Os periódicos 
devem circular com um impresso e a bibliotecaria deve previamente fazer, 
uma lista de todos os nomes que devam constar do mesmo (ver apêndice Z)- 

6 — Arranjo 

Deve—se localizar os periódicos nas estantes, por ordem 

alfabética de títulos. Deve—se armazena—los num mesmo lugar, a não ser 

os de referência que devem ficar na sala da Equipe de Referência. Este 

sistema torna desnecessário o numero de chamada porque o arranjo das 

colecoes nas estantes coincide com o arranjo das fichas de titulo. A 

vantagem deste sistema,e a facilidade com que o bibliotecario e o conti 
nuo situam e recolocam os periodicos nas eStantes 

6.1 — Deve—se deixar em exposição os periódicos mais im— 

portantes e semanalmente, de preferência, troca—los por outros de igual 
valor cientifico. O bibliotecario deve decidir por si mesmo quais os 

títulos que devem ser colocados em exposição. Não existe regras estabg 

lecidas.para isso. 
6.2 — Deve—se encadernar os periódicos que estao em uso 

constante; mas não há necessidade de tomar essa medida com todo o acer— 

vo da Biblioteca' Os periódicos que não forem encadernados, devem ser 

preferivelmente amarrados em vez de serem guardados em caixas. 
6. 3 — Deve— -se continuar guardando em caixas os numeros de, 

periódicos recebidos a titulo de amostra ou doaçao para posterior solu—



ção sobre a conveniência de assina—lo, permuta—lo, etc. 
sºu — Deve-se continuar a separar as duplicatas para se 

permutar com outras Bibliotecas congêneres. 
' 

6.5 — Deve—se catalogar os periodicos utilizando—se as 

"Normas de Referencia Bibliograficas da ABNT (P—NB—õé)", no item: publi 
cações periódicas e seriadas consideradas no todo. 

6.6 — Deve-se fazer sempre remissivas dos títulos dos pee 
riodicos que sofreram alterações, na ficha Visirecord e na ficha do ca— 

talôgo de títulos do leitor. 
A I 

7 — Tratamento de referencia com'os periodicos 

É principalmente no periódico que a pesquisa bibliografi— 
ca deve ser mais profunda: a— fornecem artigos e resultados de pesquisa 
mais recente do que qualquer livro sobrelnlassunto; b— contem artigos e 

trabalhos sobre assuntos acerca dos quais a Biblioteca pode não possuir 
nenhuma obra ea especialmente, sobre materia de interesse local ou tem- 
porario, sobre tópicos ainda não apresentados em forma de livro; c- fog 
necem informacães sobre as pessoas que estão realizando pesquisa de de— 

terminado problema e quais os resultados obtidos; d— os periódicos que 
publicam sumários ou resumos constituem o melhor recurso para responder 
a perguntas de referencia geral, em virtude da concisão,de seu conteudm 
e- a maioria das publicacoes periódicas possuem seu próprio indice anu— 

al ou cumulativo. As de maior utilidade e importância são incluídas 
nos trabalhos dos vários serviços existentes de indexação e de resumos 
de artigos. 

7.1 — A Equipe de Referência deve analisar os periódicos 
estrangeiros ja que a Unidade de Bibliografia tem a incumbência da ana: 
lise dos periódicos nacionais para a elaboração da EEB. 

7.2 — Deve ser realizado pela Equipe de Referência um ser 
viço de indexação e resumos, em estreita colaboração com as Unidades 
Pergunta—ReSposta e Bibliografia. A ficha analítica do periódico deve 
ser elaborada pela Equipe de Referência, em coordenação com a Unidade de 

Bibliografia, e arquivada no catalogo geral da Biblioteca. Esta ficha 
sera desdobrada em assunto e autor do artigo, e título do periódico.
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, ,! 
Ficha analítica cfriodico 

- 

&

y 
023.5:026(076.1) 

FONSECA, Edson Nery da. Concurso para bibliote- 
carios eSpecializados. IBBD Boletim Informa- 
tivo, Rio de Janeiro, l(E5:l77-Bl, jul.7ago. 
1955-
~ 

. n , . Bibliotecario — Concurso 

8 - Resultados do trabalho até agora realizado: 

8.1 - Inventário geral - saldo positivo; há poucas faltas 
nas colecoes. Iniciou—se na Zª quinzena de março e terminou—se na lª 
semana de junho. 

_ 
& , 

8.2 - Indexação e seleção dos periódicos a partir do ter— 

mino do inventario. No momento o trabalho se encontra na letra C dos 
periódicos estrangeiros. Já foram listados as duplicatas nacionais pª 
ra permuta. As duplicatas estrangeiras ainda estão sendo arrumadas. ' N I I 
Apos a verificaçao das faltas, tambem far—se—a uma listagem das mesmas. 

O trabalho nao teve uma marcha mais acelerada pelo fato das instalaçoes ' ' 
serem precarias, o ambiente desconfortavel e o material se encontrar 

. '.. . .:. disperso em varios locais sendo d1f1c1l o seu agrupamento. 

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1973. 

Eytumataakwug.dê'CZzazadí/CÉWÚÉOÁÃ/ 

Guaraciaba Faria de Azeredo Coutinho
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n - APÉNDICE II 

# 

, 

Fórmula de circulação 

O eSpecielista de cada unidade devera assinalar a publicaçeo do 
interesse de sua area, procurando preencher os dados abaixo relacio 
nados. O periódo de retenção do catalogo e de 2 dias. 

Título: 

Rubri— . Unid de Ver Data de Data de 
Nome ca Espec1alidade -Seçªo pag. recebi- devolução 

mento 

Í.

I

s





‘RECURSOS FINANCEIROS~ 
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UNIDADE: Biblioteca Subprojeto 08 
w ' 

.v y, _ 
'

_ 

_ 
DISCRIMINAÇÃO , , Clls to §:;1rmn 

(esp.,qual—umarca, tipo etc) Quant, Unidº Unitário Total 
Aquisição 

Almofada para assento 12 U 16, 00 192,00 FEV/MAI 
Almofada para carimbo 

' 

6 Estojo 0,00 211,00 AGO/1101 
Bloco Memorando pautado impressd v 

' 

-

' 

c/50 fls. 1/1/11 5 U 1,50 7,50 
Bloco Memorando s/ auta imp. c/ 

50 fls. T. ME 5 U 1,50 7,50 
Bloco s/pauta imp. T. Of.c/50fls. 15 U 3,50 52,50 
Bloco pautado imp. T.Of. c/50fls 15 U 3,80 57,00 
Bloco papel jornal T.Of. sem im-“ ' 

impresso 
, 

' 10 U 1,10 11,00 
Bloco papel jornal T.1/h sem im- 

' presso 6 U 0,60 3,60 
Bloco p/remessa ao ECT, c/lOO 

. , 

. 

fls. mod. 88 20 U 3,00 60,00
, Bloco requisigao material 10 U 0,50 5,00 

Borracha Faber Rubkleem 30 U 1,00 30,00 
Borracha lápig-tinta ref.203u 30. U 0,60 18,00 
Borracha com escova 10 U 1,00 710,00 
Borracha Albion para máquina 30 U 0,60 18,00 
Barbante. de algodão - rolo 

/ u U 5,00 
' 

20,00 
Caneta hidrografica - tipo futu 

ra (em cores variada) 5 U 3,00 15,00 1‘ 

Cartoes de participa açao e agra— 
.

* 

decimento htmilh. 75,00 300,00 
Clips nº 1 — caixa uO U 0,90 36,00 
Clips nº 2 — caixa 30 U 0,90 27300 
Clips nºOO - caixa 30 U 1,00 30,00 
Corretof de placa de multilith 5 viáro 20,00 100,00 
Cºrretor de stencyl 5 V1dr3 2,50 12,50 
Cola Polar 

. 

10 litro; 9,00 90,00 
7'3‘1111 ppc: 14-2.:- lo 0:1 .0120- EL ZL C a 23. Kilos; & ZC‘ 163,63 
Lux3110 porão Z“XÍ8.5 rm, 7 {113,1 155,02 390,00 -ww__ 

-, 
. € 

11h1m__fi:11 
_ 

w o '1- A , \R‘K Xx 3.376,69 
-1 

"““—»,.



UMUMDE: 

UH— 4'» a AU L.. o“ .1. 1,019,60 

Biblioteca &ubprojeto 08 

1 va» %- — º— . . 

. 
DISCRIMINAÇÃO : º ª ª ªº º ÍZÍEHMSJGO 

(eSp. ,qual. ,marca, tipo etc) Quant., Unid.. Unitário Total Aquisição 

Envelope imp. aperg. branco T. cart à~ 5 milh 100,00 500,00 
Envelope aereo t. carta impresso 1/2 miln. u0,00 20,00 
Envelope aperg..t.of.impr.branco u U 100,00 h00,00 
Envelope aéreo t.0f. impresso 5 U 

. 
65,00 325,00 

mésticc' nº 16 50 ex. 
É 

- 0,50 15,00 : 

Elástico nº52 no cx. 0,70— 28,00 
Etiquetas gomada mod. 0 20 cede—m» 2,005; ao,-00" 
Fita para maquina de escrever p. ' 

_

. 

v. nylon 200 U 4 2,50 500,00 
Fita em papel carbono p/mult1lflm 6 U 10,00' 60,00 
Fita durex 12x35 15 rolo . 2,00 30,00 
Ficha branca c/furc 5x5 60 milh. 25,00 1.500,00

_ 

Ficha branca picotada- 315 s/furo 
. . ." ' ” 

(fina) 15 milh.' 75,00 1.125,00 . 

Ficha branca picotáda 3x5 c/furo '

_ ' 

"(gi-cssa) 15 milh. 100,00 2.100,00 
Fichas modelo 55 5 mílh. 65,00 525,00 
Fichas modelo 11 

5" milh. 65,00 525,00 
_Fichàs modelo 5 5 milh. 50,00 250,00 

1.__. # 

€* 1 m & —.'- r; fc; ,. 
KX .am—c CTTA L “x, “g,;. 1-16,00 “\51 fw 

Transporte Í' .:76 6n



Transports 

Tfital '12f279,6n 

UNIDADE: 

_,__ 
Í 

. 
' 

_ 

.. 
I 

C u S t o 
lVIMES Hevisto 

__ / _. DISCRIMINAÇAO .* 

para (esp/anal; .marca‘, tipo etc) Quant" Unid..- Unitáriº Tºtªl 
Aquisição 

- Fichas módela 6 5 mílh. 75,00 375,00 
Fichaàfmodelo 1 _5 milh. '75,00 575,00 
Fichasgmodelc 2- 

5 milh. 70,00 550,00 
richasºViçirecord- 5 mi;h.* 550,00 1.050,00 

. Cartão—ficha mod. 2 registro de 
'

, leiqgr 5 milh. 75,00 , 575,00 
Fºlhªtãâãâãssª "Reªlsªrº de En' 

2 milh. 80,00 * 160,00 
Grampos bigrampeador 26X6 c/SGX) 7 cx. * u,00 28,00 
Grampos 2bX8 ex 6/ 5.000 5 

' 

cx. 5,00 25,00 
Grampos encadernadores p/ pasta 10 cx. 5,50' 55,00 
Caneta esferográfica BIC verme- ' 

. 
lha 

' 

50 U o,u0 12,00' 
“Caneta esferográfica BIC azfil 60 U 0,00 20,00" 

' Caneta ésferográfica BIC verde 5 "U O,h0 '2,00 
Caneta esferºgráfica BIC preto 20 'U 0,30 8,00 :vLépis Faber preto nº 1 70 U 0,33 21,00 

:X 
Sub— T o T A L , 

É 

““x 6«5,00 2.860,00 “Nªxxxw 
‘52. ”xr ' 

. $> 
9.319,60



UHHEDE: Biblioteca Subprojetº 08 
A 

DISCRIMINAÇÃO ª º ª ª ”º º Mês Prºvªs“ -: “ 

. 
. . Qmmm.tmmL » . : pªª 

» 

(esp.___,qua14 ,marca‘, tipo etc) : Umtario Total 
Aquisição 

Lápis Faber preto nºz 100 U 0,35 35,00 
Lápis Faber azul‘ 10 U 0,35 3,50 
Lápis Faber vermelho 10 U 0,35 3,50 
Lápis borracha p/ multilith 6 U 15,00 90,00 
Limpa tipos para máquina de es— 

crever 10 cx 0,50 5,00 
Matriz de imagem direta multil; * 

th — cx 0/100 capac.50000p. 8 cx 200,00 1.600,00 
'Pasta azul c/projeçães em 5 pos 50 

f 
U 1,50 75,00 

Percevejo para pregar avisos 3 cx 1,00 30,00 
. Papel of.timbre 2 c/armas da Rep 5 milh. 70,00 350,00 ' 

Papel of.tímbre 5 Sbrv.Publí. - 

-. ' 

Fed. cont. ' 

5 milh. 55,00 325,00 
Papel of.timbre 5 azul cópia 5 miIh. h5,00 

' 

225,00 
Papel of.timbre 5 rosa cópia . 5 milh. h5,00 225,00 
Papel 0f.timbre 5 branco cópia - 5 milh. 115,00 225,00 
Papel pardo para embrulho 50 U 0,50. 25,00 
Papel carbono T. ofício preto 20 cx 20,00 'h00,00 
Papel aperg. T.0f. Alb p. imp. ' ' 

' Multilith 30 milh. 00,00 1.200,00 
Papel mimeo’graro T.0f. - A/b 10 milh. 110,00 000,00 
Flanela 20 U 3,00 60,00 
Régua de plástico milímetrada " 

Pincel atômico (cores variadas) 5 U 2,00 10,00 
' Stencil ' 

_ 15 cx 20,00 300,00 
Toque mágico-correçãó detilogr. 10 Env. 8,00 80,00 
Stencil p/ MINI-GRAPH 2 milh. 273,00 5LL6,00 

Fª» 
& \\ , «& sub- T 0 T A L “& xxi 0.22%,03 \\\N m Hªl "x 

impartgm-m- 17,279,6n 
_,“. .. ”“W-““. .. 

18—504,60



Mat. Permanente
' 

UNIDADE: 

“'” .. 
IL 

' ' ' ' " "'Mês Heviste 
”_ ; _ 

DISCRIMINAÇÃO ' 
e 

' 

.“ º ª ª t º 
para 

(esp.',qpa1.,marea', tipo etc) Quant.. md' Unitário Total Aquisição 

l. Livresíe periódicos nacionais 
e_es§rangeiros (aquisição sig , . JAN/ ABR/ 
temática) _ 

' 

Ll parcela 50.000," 200.000, JU'L/ OUT 
72. Livrbsie aquisiggo_assistemé- 

_ 

' 

JAN/MAR/MAI. tica ! 

If. 

' 
< 

6 parcels 
. 

1.500, 9.000, JUI/SET/NOV 
3.Apontado§ de lápis de parede 2 'epont. 60, , 120, FEV 

h. Grampe àor 26x6 Novus 321 6 gramp 70,‘ UZO, FEV
W 

5. Perfurador de papel 2 perfl 60, 120, FEV 

6. Tesoura Mundial - 8 pol. 2 teàxw: 15, .30, FEV 

7. Rotulador Dymol l rot. 600, 600, 
'8. Lates p/ filmes «

1 - uoo pe’s ' 

500 
, 
lata 10, 5.000, 

- 800 pés 5 lata 25, 125, 
,-1200 pe’s 

5 late 50, 150, 

[9. Carretéis p/ filmes 
_ boo pe’s 300 car. 10, 5.000, 
— 800 pés 5 car. 25, 125, 
g 1200 pés 5 car. 50, 150, * 

.0. Móveis Teprman p/ Biblioteca 
(especificação anexa ao planô l Sacela 100.000, 100.000, FEV 

É
= N— ““ªi-"““" 

fr o T A L \\ XX; 33—59“): \5



Equipamentos 

UNIDADE: 
_ 

_ 

'
. 

_. 

., 

// 
- 

“DISCRIMINAÇÃO ª 
. . 

...O); s t o ª;;Prensto 
(esp..c;úa'l..maréá*, tipo etc) Snail“ _Unn.d. Unitário Total 

_ Aquisição 

Mãquipa FleXOWríter 1 máq.. 15.000,00 115.000,00 FEV. 

Máquina de “escrever elétrica , '
- 

. 

; ',IBM h maq. 6.000,00 20.000,00 ;FEV. 
Í 

' I A L 

Mini-Grfafih l maq. 3.000,00 3.000,00 FEV. 

Gravàdoi'fa de chapas plásticas l grav. 30.000,00 50.000,00 FEV. ' , ' ' I 
Ma quina! ,limpress ora 1 ”maq. LL. 000 ,00 [1.000,00 FEV. 

,! 

_

.

L 

;: 

*3 XX:—"Í . **». 
T o T A L g \g 106.000,00 \, 

» 

- 

à , . :º “*a.



;HÉHAS DEHTSAS 
. 

. (vv—.o 
" » 

w r,- ' à " " O) 'nidade: 
. 

_ 

Despeew ae pronto mºmento (9.....4, ª Serviços Prestados .- diversos (5.1.3.2) 
, . 

' 

Elemento r ., , Discriminação da despesa ' 

de despesa Custo hes we. 

Suprimento p/ aquisição de Diários 
-0ficiais, jornais da imprensa diaria, 
etc. - 3.1.u.o '7.800, JANíMAÉç — - 

- 

. MÁ I JUV (1.300, por b1— Q. 
mestre) f“ET/NOV 

Encadernação " 
. 

. 

' 

.3.1.3.2 hºgOOO, Junho. 

r_— »Wn—ww—u—
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